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A saúde mental contemporânea demanda estratégias intersetoriais que 

integrem o cuidado físico e emocional, transcendendo o modelo 

hospitalocêntrico. O projeto de extensão Grupo AMAR, vinculado à 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), 

utiliza as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) como 

recurso terapêutico fundamental para a promoção da saúde e prevenção de 

agravos. O objetivo deste trabalho é relatar as ações de promoção do 

autocuidado e saúde mental desenvolvidas pelo projeto, com foco na aplicação 

de práticas integrativas para estudantes, servidores e usuários de Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS) em Redenção-CE. Trata-se de um estudo 



descritivo do tipo relato de experiência referente às atividades extensionistas 

realizadas. As ações baseiam-se na implementação de vivências grupais que 

incluem meditação, aromaterapia, cromoterapia, arteterapia, terapia comunitária 

integrativa e dança de roda. As atividades ocorrem em ambientes universitários, 

escolas de ensino médio e nos CAPS, buscando estimular o autoconhecimento 

e o "viver o aqui-e-agora". Os resultados indicam que as intervenções 

proporcionam alívio do sofrimento mental e do estresse. Observa-se que a 

introdução das PICS auxilia na ampliação da consciência e concentração, além 

de incentivar o empoderamento dos participantes como atores de sua própria 

trajetória de saúde. A integração entre diferentes atores sociais fortalece a rede 

de apoio e reduz o estigma associado ao sofrimento psíquico. Conclui-se que a 

promoção do autocuidado via PICS é uma ferramenta eficaz para a 

transformação social e melhoria da qualidade de vida. A atuação da 

enfermagem nesse cenário é essencial para mediar o conhecimento técnico e 

as práticas humanizadas, consolidando a saúde mental como um direito 

integrado ao cotidiano. 
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